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    “O menino é o pai do homem.”




    (William Wordsworth)


  




  

     À memória do meu saudoso pai, Luiz Carlos de Salles Soares, pelos anos dedicados à educação e à pesquisa científica, neste país, e por ser ele a fonte de inspiração de toda a minha formação acadêmica.


  




  

     PREFÁCIO




    A atividade de Avaliação da Conformidade tornou-se de fundamental importância nos últimos anos como forma de regular mercados e proteção das relações de consumo.




    Se no início dos anos 2000 a prática da Avaliação da Conformidade se limitava à certificação dos sistemas de gestão da qualidade das empresas com base nos requisitos das normas ISO 9000, hoje dispomos de normas específicas, como a que será objeto do presente trabalho, o qual contempla requisitos para a produção de brinquedos destinados a crianças de zero a três anos de idade, especificamente bonecas.




    Alguns fatores foram fundamentais nesse sentido. No início dos anos 2000, a abertura de um rigoroso processo seletivo com a admissão de cerca de três dezenas de novos servidores, entre tecnólogos e analistas, foi da maior importância. O processo seletivo foi complementado com um longo processo de capacitação contemplando as atividades básicas do Inmetro: normalização e regulamentação técnica, acreditação de organismos de certificação e inspeção, avaliação da conformidade de produtos, processos e serviços. Outros processos seletivos com o mesmo rigor foram desenvolvidos, dispondo hoje o Inmetro de um grupo de profissionais competente e reconhecido nos fóruns internacionais dos quais o Brasil é signatário.




    Esse reconhecimento tem decisiva contribuição para que os produtos fabricados no Brasil acessem mercados exigentes. Cabe destacar o forte domínio da China no mercado internacional que por sinal provocou o fechamento de fábricas de brinquedos pelo mundo afora.




    A Daniele Soares é parte integrante dessa equipe, tendo tido importante participação na elaboração da norma Mercosul NM 300.2002, aplicável à produção de bonecas para crianças de zero a três anos de idade, objeto da presente dissertação.




    No mercado brasileiro de brinquedos, graças à contribuição do programa do Inmetro de certificação, mais do que 50% dos brinquedos comercializados são produzidos pela indústria brasileira, fato raro no mercado global desse produto.




    Este trabalho faz um repasse dos conceitos básicos de Normalização e Gestão da Qualidade, bem como da produção de bonecas para crianças de zero a três anos de idade.




    Alfredo Carlos Orphão Lobo*




    




    

      

        * Alfredo Carlos Orphão Lobo foi consultor nos campos de regulamentação técnica, processos de avaliação da conformidade de produtos e processos e gestão da qualidade. Foi Diretor de Regulamentação e Avaliação da Conformidade do Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia - Inmetro, entre 2000 e 2016. Também neste período foi Secretário Executivo do Comitê Brasileiro de Normalização, do Comitê Brasileiro de Regulamentação e do Comitê Brasileiro de Avaliação da Conformidade, sendo ainda Conselheiro da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT. Foi neste mesmo período membro do Conselho da ABNT e do Comitê Brasileiro da Qualidade, CB-25, da ABNT e Especialista Técnico da International Organization for Standardization - ISO. É certificado como Engenheiro da Qualidade pela American Society for Quality – ASQ, desde 1985. Trabalhou na Petrobras como Técnico de Manutenção e Engenheiro de Equipamentos de 1967 até 1995, tendo atuado em atividades de manutenção, construção e montagem, gestão da qualidade e recursos humanos. Exerceu cargos na Petrobras de Gerente de Divisão de Gestão da Qualidade do Serviço de Engenharia, de Chefe do Centro de Desenvolvimento de Recursos Humanos do Sudeste – CEN-SUD e da Assessoria Estratégica de Recursos Humanos do Serviço de Recursos Humanos – SEREC. Atuou como consultor em gestão da qualidade de 1995 a 2000, em diversas organizações. É formado em técnico de máquinas e motores e em engenharia mecânica, tendo especialização em engenharia de equipamentos da indústria de petróleo, gestão da qualidade e gestão avançada, pela Banff School of Advanced Management, do Canadá. É coautor do livro, patrocinado pela Petrobras, Pintura Industrial na Proteção Anticorrosiva, que se encontra na quarta edição. Possui mais de 100 artigos publicados em diferentes eventos e já proferiu palestras, no Comitê de Barreiras Técnicas da Organização Mundial do Comércio - OMC, no Comitê de Avaliação da Conformidade da ISO, ISO/CASCO, na Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico - OCDE e na Comissão Econômica das Nações Unidas para a Europa - UNECE.


      


    


  




  

     INTRODUÇÃO




    A norma Mercosul NM 300 – Segurança do Brinquedo – é a norma base para a certificação de brinquedos, ou seja, é ela que define os requisitos e os critérios de certificação de brinquedos, no âmbito do Mercosul, inclusive no Brasil.




    De forma geral, as normas que descrevem os requisitos e os critérios de certificação de produto não explicitam como esse produto pode obter tais requisitos. E, no caso específico da certificação brasileira de brinquedos, esse fato tem causado muitos problemas, gerando não conformidades e, por conseguinte, prejuízos diretos para os fabricantes e indiretos para a sociedade.




    Para se ter uma ideia da dimensão do problema, em 2008 foi realizada uma pesquisa junto aos laboratórios que ensaiavam brinquedos para a certificação e constatou-se que cerca de 80% dos modelos de bonecas voltadas para crianças na primeira infância que chegavam para serem ensaiados pela primeira vez apresentavam algum tipo de não conformidade. Além disso, quase 30% desses mesmos modelos de bonecas sofreram reincidência na não conformidade, quando ensaiados pela segunda vez. Isso significa que um percentual expressivo de modelos de bonecas foi rejeitado e corrigido pelo menos uma vez. A consequência disso é o prejuízo financeiro do setor produtivo de bonecas/brinquedos, pois, uma vez que a certificação de brinquedos é compulsória no Brasil, os fabricantes só poderão comercializar seus produtos quando estiverem certificados; em outras palavras, quando todas as não conformidades estiverem sanadas.




    Após consulta na base de dados do Inmetro aos relatórios de ensaios dos laboratórios, mencionados no parágrafo anterior, que originaram a certificação de 46 modelos de bonecas, entre os anos de 2007 e 2008, verificou-se que, desse volume, 36 apresentaram não conformidades na primeira vez em que foram ensaiados. Isso representa 78,26% de não conformidades iniciais. Esses modelos foram rejeitados e devolvidos aos respectivos fabricantes para que os itens não conformes pudessem ser corrigidos. Dessa forma, os fabricantes, em posse das não conformidades apontadas pelos laboratórios de ensaios, corrigiram os itens não conformes. Após coleta e ensaio de novas amostras, verificou-se que, dos 36 modelos rejeitados no primeiro ensaio, 10 (dez) modelos ainda apresentaram não conformidades pela segunda vez. Isso representa 27,78% de não conformidades. Mais uma vez, esses 10 (dez) modelos foram devolvidos aos respectivos fabricantes para que os itens não conformes pudessem ser novamente corrigidos. Após o 3º ciclo de coleta e ensaio de novas amostras, verificou-se que, dos 10 (dez) modelos rejeitados pela segunda vez, um modelo permanecia não conforme, pela terceira vez. Esse modelo só foi aprovado após o 4º ciclo de correção, coleta e ensaio.




    Foi em 1998 que ocorreu a introdução da certificação compulsória de brinquedos no Brasil. Desde então, todos os brinquedos aqui comercializados devem estar certificados. Além de o processo de certificação não ser trivial, o enquadramento dos produtos à norma Mercosul NM 300, base normativa dessa certificação, passou a gerar gargalos nesse processo, pois, por muitas vezes, os brinquedos apresentam não conformidades que impedem a certificação e a colocação do produto no mercado.




    A principal motivação para elaborar o presente estudo adveio da experiência acumulada de 2002 a 2008, no Inmetro, como membro da equipe do Programa de Certificação para Segurança do Brinquedo, principalmente quando foi notado o aumento da rejeição das bonecas/brinquedos, nos ensaios iniciais, ao longo desses seis anos. Dessa forma, foi possível constatar que, embora a indústria brasileira de bonecas/brinquedos tenha evoluído tecnologicamente, ainda não se dispunha no país de ampla disseminação de conhecimentos teóricos e/ou práticos sobre um projeto de boneca/brinquedo segura(o) desde a concepção, nem da necessária capacitação de especialistas para lidar de maneira adequada com todas as questões relativas a esse tema.




    Considerando a complexidade do problema e que os consumidores finais desse produto, na grande maioria das vezes, são crianças, indivíduos que, obviamente, necessitam de mais amparo e cuidados, a proposta deste livro é contribuir com as especificações do projeto para a produção de bonecas seguras para crianças de 0 a 3 anos que atendam à regulamentação vigente (normas da série NM 300).




     Objetivo




    O objetivo principal do trabalho presente neste livro é apresentar uma contribuição para a especificação do projeto de produção de bonecas infantis seguras para crianças de 0 a 3 anos de idade, de acordo com a norma Mercosul NM 300.




     Metodologia




    Em linhas gerais, este trabalho visou estudar especificamente as bonecas infantis para crianças de 0 a 3 anos de idade. No referido estudo, esses tipos de brinquedos foram analisados utilizando-se de conhecimentos teóricos e práticos. Em relação à teoria, os seguintes temas foram abordados, prioritariamente: Qualidade e os conceitos essenciais de Normalização. Em relação à prática, destaca-se minha experiência acumulada de 2002 a 2008, no Inmetro, como membro da equipe do Programa de Certificação para Segurança do Brinquedo, o que me permitiu contribuir com as especificações do projeto de produção desse tipo de boneca/brinquedo, de acordo com as normas Mercosul da série NM 300, e concluir este trabalho.




    Tratou-se de uma pesquisa exploratória, que proporcionou uma visão geral, do tipo aproximativa, de determinado fato, de modo que o produto final passou a ser um problema mais esclarecido (GIL, 1995).




    Quanto a sua natureza, pode ser classificada como aplicada, uma vez que gerou conhecimentos para aplicação prática, dirigidos à solução de um problema específico (LAKATOS e MARCONI, 1991).




    Quanto aos meios, esta pesquisa usou uma abordagem de campo centrada em: i) observações individuais e não participantes, do tipo sistemáticas, ii) entrevistas focalizadas com perguntas abertas, iii) além do apoio de pesquisas bibliográficas e documentais, baseadas na norma NM 300.




    Quanto à abordagem do problema, a pesquisa caracterizou-se como qualitativa, uma vez que resultou da observação e experiência da pesquisadora, que, a partir de uma revisão teórica da temática da Qualidade, procurou percorrer o caminho da norma NM 300, no que se refere aos brinquedos, tendo como foco o processo de melhoria contínua do produto, para dar uma contribuição na utilização dessa norma, especificamente no tocante às bonecas para crianças de 0 a 3 anos, fornecendo subsídios mais adequados à sua aplicação industrial.




     Organização do Livro




    Este livro se divide em 4 (quatro) capítulos, organizados de forma cronológica ao seu desenvolvimento, para ajudar a melhor compreensão de sua execução.




    O capítulo I traz a temática da qualidade como referencial de normalização.




    O capítulo II discorre sobre normalização.




    O capítulo III destaca a análise da situação-problema.




    O capítulo IV exibe a pesquisa em si, ou seja, uma contribuição para a especificação do projeto de produção de bonecas para crianças de 0 a 3 anos de idade, com base na NM 300.




    Após a apresentação desses 4 (quatro) capítulos, são apresentadas as considerações finais e recomendações sobre a proposta apresentada.


  




  

    CAPÍTULO I A TEMÁTICA DA QUALIDADE COMO REFERÊNCIA PARA A NORMALIZAÇÃO





    I.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS




    Este capítulo destina-se a apresentar um contexto geral da temática da Qualidade que se relaciona de forma direta com a trajetória da normalização, tendo como referência o processo de melhoria contínua de produtos e processos em geral.




    I.2 CONCEITOS FUNDAMENTAIS




    A importância da Qualidade para a competitividade foi reforçada durante os anos 1960 e 1970, quando várias empresas americanas perderam sua liderança mercadológica para as concorrentes que investiram na chamada Qualidade. Com o advento da guerra fria entre os blocos ocidental e oriental, a corrida armamentista demandou das grandes nações o aprimoramento da tecnologia existente até então. Por outro lado, isso proporcionou a melhoria dos processos produtivos da maioria das indústrias. Essa sociedade tecnológica emergente necessitava de bens e serviços que a tornasse possível. Por sua vez, essa possibilidade significava ter bens e serviços de qualidade, ou seja, que não falhassem quando utilizados.




    Assim ressalta JURAN (2004, p. 2):




    “ Sem qualidade, falhas de todos os tipos podem ocorrer: interrupções no fornecimento de energia, comunicação e transporte, serviços públicos inoperantes, deterioração de alimentos, perda de bens, etc. Essas falhas podem ocasionar desde pequenos aborrecimentos até graves acidentes, como o de Chernobyl, Bhopal, por exemplo. ”




    Para Juran, um dos autores da temática da Qualidade, as características dos produtos e os índices de falhas são determinados, na maioria das vezes, durante o planejamento para a Qualidade (JURAN, 1990).




    Aliado a essas ideias, teve-se a conscientização das empresas, especialmente as americanas, pelos custos excessivos devido aos desperdícios relacionados à falta de qualidade. Isso gerava retrabalho para corrigir os erros cometidos, reprocessar os bens industrializados, responder às reclamações de clientes etc. A partir de então, a qualidade de um produto passou a exercer um papel fundamental nas empresas (JURAN, 2004).




    Outro especialista que merece destaque é Armand V. Feigenbaum, considerado o pai do termo “Controle da Qualidade Total”. Ele também criou o conceito de custos da qualidade e publicou o primeiro livro sobre o tema, em 1951, defendendo a ideia de que a implementação da melhoria contínua deveria ocorrer com base nas abordagens da engenharia de sistemas através da análise do ciclo do valor do produto total (HARRINGTON, 1993).




    Feigenbaum consagrou a expressão Total Quality Control (TQC) ou “Controle da Qualidade Total”, em 1956, com um artigo no Harvard Business Review, publicando posteriormente uma obra com o mesmo título, em 1961. Feigenbaum priorizou a relação existente entre Qualidade e cada função ou atividade desenvolvida dentro da organização, não focando simplesmente a fabricação e a engenharia, mas também outras funções, tais como o marketing e as finanças, com a finalidade de manter um elevado padrão de qualidade minimizando os custos e satisfazendo as necessidades dos clientes (CARVALHO et al., 2005).
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